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Introdução 

A família Myrtaceae é constituída por
3500 espécies em mais de 130 gêneros. No Brasil, 
acredita-se que haja a existência de 
(26 gêneros nativos e nove introduzidos
constituindo uma das maiores famílias da flora 
brasileira.1 Na Reserva Florestal Adolpho Ducke 
(RFAD) em Manaus (AM), uma amostra de floresta 
amazônica, identificou-se 56 espécies
de Myrtaceae, sendo Eugenia o mais numeroso
Estudos químicos envolvendo Eugenia
revelado uma composição rica em sesquiterpenos
flavonoides, com diversas atividades biológicas
Este trabalho visa investigar a composição química 
de folhas de E. aff. citrifolia utilizando 
ferramentas quimiométricas. 

Resultados e Discussão

Foi coletado um individuo E aff. 
RFAD. O material vegetal foi separado em caules e 
folhas, seco, moído e extraído com
distintos, grau HPLC (Figura 1). A combinação 
desses solventes resultou em sete micro
para cada parte da planta.5 A partir d
extratos, obtiveram-se os espectros de massas
(“ion trap”, “eletronspray”, modo + /−), os qua
analisados utilizando-se ferramentas quimiomé
(Análise de Componentes Principais – 

Figura 1. Triangulo de seletividade baseado na 
classificação de solventes proposto por Snyder

As ACPs realizadas a partir dos espectros de 
massas (EM) obtidos a partir dos diferentes extratos 
de folhas de E. aff. citrifolia revelou a existência de 
quatro grupos de micro-extratos distintos com
respectivos perfis químicos (Figuras 2).
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Figura 2. Mapa de componentes principais
partir dos micro-extratos de folhas 
obtidos a partir dos EM (−) (“score”=83,

O micro-extrato “e” apresenta uma composiç
química distinta dos demais, evidenciando um sinal 
com valor de “load” significativo para
grupo formado pelos micro-extrato
possui um sinal com valor de “load
m/z 219 u. Os EMs de “a” e “e” 
entre os referidos grupos (Figuras 3 e 4)

Figura 3. EM (−) do micro-extrato 

Figura 4. EM (−) do micro-extrato 

Conclusões 

A existência de 4 grupos de micro
distintos revela diferenciação quanto aos perfi
químicos obtidos a partir de diferentes solventes
Portanto, a escolha do sistema de solventes 
influenciar no isolamento dos constituintes qu
presentes em E. aff. citrifolia. 
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